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Esta exposição é constituída, na sua quase totalidade, por obras propositadamente 
realizadas para o MAAT ou nunca expostas em Lisboa. Para além das obras 
estritamente pictóricas que aqui se apresentam, há séries ou obras isoladas que 
exploram outras linguagens usando a colagem, o desenho, a assemblage ou a 
escultura como técnicas dominantes, mas todas mantêm fortes referências à tradição 
da pintura ocidental (entre o Renascimento e o modernismo) e, mais genericamente, 
à cultura ocidental. 

São, na realidade, pretextos para Pedro Cabrita Reis aprofundar os seus temas 
de sempre: o corpo e a sua erótica, a arquitetura e a sua ruína, a natureza, entendida 
como cenografia (paisagem), a história como fascínio e subversão.

Em Ridi Paglaccio (2015), o objeto das imagens é o próprio artista em contextos  
de festa e convívios íntimos e familiares, resultando agora como comentários jocosos 
ou críticos. Cabrita Reis pega no título de uma ópera popular, composta em 1892 
por Ruggero Leoncavallo, e extrai-lhe a dimensão trágica, transformando-a numa 
exaltação narcísica, embora numa linha de autorrepresentação reflexiva. O erotismo 
explícito, feliz, desregrado e sem pudor dos desenhos da série Le Musée secret 
(2025) é citação e homenagem ao artista August Rodin, que passa a ser visto 
também como seu alter-ego. É um olhar de segundo grau (um “desenho sobre 
desenho”) que, livre de toda a intenção copista, resulta afinal numa operação 
de distanciamento e abstratização. Em Descent from the Cross (2025), o artista 
evoca a composição iconográfica cristã usando materiais pobres (madeiras e 
serapilheira) com que replica o movimento descendente do corpo de Cristo no 
Calvário. Finalmente, 3=1 (2026) surge como especulação abstrata sobre o dogma 
da Santíssima Trindade. Através de uma série de desacertos formais e materiais  
que introduz nos três elementos desta escultura, Cabrita Reis lança uma sombra  
de incerteza não apenas sobre o dogma que evoca (de um “Deus, Uno e Trino”),  
mas também sobre a tradição formalista da escultura pós-minimalista de onde  
parece partir.

As grandes séries pictóricas, realizadas propositadamente para a exposição, 
funcionam como explícito manifesto de louvor à pintura, confirmando os seus 
géneros históricos. Mas Cabrita Reis mantém-se atento ao modo como essa tradição 
evoluiu a partir o romantismo, aceita e integra a subversão das suas características  
e hierarquias – o que não implica destruição ou negação, mas deslocação e retoma. 

Assim é o caso de Nymphaea Redux (2026), onde o artista parte do entendimento 
radical da paisagem alcançado por Claude Monet, que quase anula a perspetiva e a 
figuração. Cabrita Reis enfrenta o desafio da apresentação panorâmica das 28 pinturas, 
instabilizando o olhar do visitante e retirando à série o caráter contemplativo original. 
Com as pequenas pinturas da série Capricci (2026), Cabrita Reis glosa uma temática 
fantasista (especialmente presente nos sécs. XVII e XVIII italianos), exercendo o seu 
gosto pela paisagem, pela construção, pela associação de formas heteróclitas e pela 
ruína, recuperando uma tradição que tinha morrido com o romantismo.  

Mas os temas maiores desta exposição centram-se em grandes e dramáticos 
episódios bíblicos. Em Ecce Homo (2025) – apresentação e entrega de Jesus à 
multidão –, o artista substitui-se à personagem de Cristo. É um confronto arriscado 
que testemunha o estatuto da arte contemporânea face à arte religiosa  
e que cruza o destino de ambas.



Pedro Cabrita Reis nasceu em Lisboa em 1956, cidade 
onde vive e trabalha. Amplamente reconhecido como 
uma das figuras maiores da arte contemporânea 
europeia, construiu, desde meados da década de 1980,  
uma obra decisiva para a renovação da escultura 
contemporânea, desenvolvendo uma prática 
multidisciplinar que integra pintura, escultura, desenho, 
fotografia e instalação. Hoje, Pedro Cabrita Reis 
continua a afirmar-se como uma das mais influentes  
e consistentes figuras da arte contemporânea das 
últimas décadas.

Ao longo da sua carreira, participou em alguns 
dos mais importantes certames internacionais de arte 
contemporânea, entre os quais a Documenta IX (1992) 
e a Documenta 14 (2017), em Kassel, a Bienal de São 
Paulo (1994 e 1998), o Aperto da Bienal de Veneza 
(1997) e a Bienal de Lyon (2009). Em 2003, representou 
Portugal na 50.ª Bienal de Veneza com Longer Journeys, 
regressando em 2013 com A Remote Whisper e, em 
2022, com Field, apresentada na Chiesa di San Fantin. 
Nesse mesmo ano, inaugurou Les Trois Grâces  

no Jardin des Tuileries, em Paris, num projeto do  
Musée du Louvre. Em 2026, regressa a Veneza com  
XIV Steps, um ciclo de 14 pinturas inspirado nas 
Estações da Via-Sacra que, assinalando um novo 
momento da sua investigação artística, evidencia,  
uma vez mais, a continuidade da pintura como dimensão 
essencial da sua obra.

A sua obra integra algumas das mais prestigiadas 
coleções públicas internacionais, entre as quais as 
do Centre Pompidou – Musée national d’Art Moderne 
(Paris), da GAM – Galleria Civica d’Arte Moderna e 
Contemporanea (Turim), do Museo Nacional Centro de 
Arte Reina Sofía (Madrid), do Solomon R. Guggenheim 
Museum (Nova Iorque), da Tate Modern (Londres), a 
Coleção de Arte Moderna e Contemporânea dos Museus 
do Vaticano – Collection of Modern and Contemporary 
Art (Roma), e a coleção do Hamburger Kunsthalle 
(Hamburgo). Em Portugal, encontra-se representado em 
importantes coleções públicas e privadas, entre as quais 
se destacam as do Centro de Arte Moderna Gulbenkian, 
do Museu de Serralves e da Fundação EDP.

No tema largamente glosado da Doppia Pietà (2016) – representação do Filho 
nos braços da Mãe depois de descido da Cruz –, Cabrita Reis realiza mais um desvio 
à iconografia, duplicando os elementos figurativos e sugerindo a sua figuração 
fantasmática. Esses desdobramentos (o espelhamento da pesada figura da Mãe 
e o estiramento quase anamórfico do Filho incorpóreo) retiram a sacralidade à 
cena, introduzindo-nos num universo de complexidade psicológica/psicanalítica 
contemporânea.

Finalmente, com Adam and Eve (revised) (2026), ao evocar os pais pecadores, 
Cabrita Reis revisita a leitura simbólica que liga o protagonista da perdição da 
Humanidade ao seu Salvador (Cristo é o novo Adão). As diferentes tonalidades e 
sobreposições de vermelhos, o tratamento das figuras como manchas sem limites 
bem definidos, acentuam a sensação angustiante da imagem e anulam a mais-valia 
moral da cena original.

Cada uma destas pinturas, cada série, é usada como reconhecimento e 
afirmação de uma cultura e de uma história, de uma temporalidade onde o artista 
deseja ter pertença ativa. A obsessão com que pratica a aproximação ao cânone 
e o desvio do cânone, alcança-a contra a facilidade, mas realiza-a em felicidade, 
“com o coração livre de cuidados”, diz o artista – e temos assim a chave para o 
título de uma exposição onde peso e obsessão, aparentemente dominantes, são 
principalmente um consistente programa de trabalho de ambição internacional. 

João Pinharanda



1	 Doppia Pietà #3, 2026  
Tinta de óleo sobre tela crua;  
200 × 400 cm (díptico,  
200 × 200 cada painel) 

2	 Nymphaea Redux #10, 2026 
Tinta de óleo sobre madeira;  
150 × 200 cm

3	 Capricci #12, 2025 
Tinta de óleo sobre madeira; 
14 × 21 cm

4	 Ecce Homo #11, 2025 
Tinta de óleo sobre madeira;  
100 × 81 cm 
Coleção José Teixeira 

5	 Ridi Pagliaccio #13, 2015  
Técnica mista sobre papel;  
30 × 40 cm
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Fotografias: João Ferrand, 
cortesia do artista
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